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do ministério presidido pelo sr. dr. 
Bernardino Machado. 

Mas o paiz ha de presenciar os 
acontecimentos, e ele, considerado 
o supremo arbitro, pronunciará 
mais uma vez a sua sentença, de1 
que não ha recurso. . 

E’ questão de tempo. Entretanto 
o Partido Republicano, sem alardes 
inúteis, cumprindo honradamente 

O ministério presidido por essa I o seu dever, repelirá com toda a 
figura de austero republicano que energia todas as provocações que 
é o sr. dr. Bernardino Machado, lhe teem sido dirigidas e continua- 
tem já produzido uma obra que sob | rá, de bom grado, a colaborar com 
todos os aspétos se póde conside¬ 
rar notável, inspirada no mais ale- 
vantado patriotismo e cujos efeitos I pela qual está disposto a todos os 
se estão fazendo sentir na situação | sacrifícios, 
geral do paiz. 

Contra essa obra acentuadamen-1 triunfo imoralíssimo da desordem 
te patriótica que armas opõem os 
adversários irredutíveis da atual si¬ 
tuação politica ? 

Diatribes, sem o menor funda¬ 
mento, acusações inteiramente des¬ 
cabidas e desconexas. 

E não se limitam, apenas, a dizer 
dispauterios. Vão mais longe, mui¬ 
to mais e, no calão desbargado das 
crónicas do crime, chegam a amea¬ 
çar tudo e todos com «um áto de % ’ • < 
força!» ‘ 

Estas afirmações, que diariamen¬ 
te enchem colunas e colunas da 
imprensa oposicionista, demonstra 
bem a baixeza de processos de vá¬ 
rios politicantes, que tudo sacrifi¬ 
cam á vaidade própria e ás suas 
prosapias de estadistas empavona- 
dos! . . . 

Ã situação to, impõe a si próprias regimens para I pares de luvas aos seus fornecedores c I 
engordar ou emagrecer Rapidamente, em as luvas pagavam-se nesse tempo a 3o e I : 
algumas semanas; uns adotam o leite ex- 40^00 escudos e mesmo mais, quando 
clusivamente, outros os frutos *e as ervas bordadas. I 
e daí «as grandes doenças que muitas ve* Estava sempre perto dela um gentil ho-1 
zes levam anos a curar e outras que nem mem que tinha por função apresentar-lhe 
sequer teem cura. numa salva de prata luvas novas para I 

Nós, minhas, senhoras, somos absolu-1 quando ela- as não tinha nas mãos, pois I 
tamente contrários aos sistemas dos re- só as usava completamente novas, aban-1 
gimens e das drogas. Comer regularmcn- donando-as quando servidas uma vez que | 
te, nem de mais vnem 'de menos^ fazer fosse. \ 
uma alimentação razoavel, sã e variada, São luxos que farão parecer bem mais 
andar todos os dias algumas horas ao ar | modestos os das beldades de hoje. 
livre, não abusar das forças do corpo 
nem das do cerebro é melhor sistema que 
todos os sistemas. 

questões esteticas » 
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li BELEZA FEMININA 
TRABALHOS OD DR. STBATZ 

SP ■ 

Todas as previsões que acompa¬ 
nharam a subida ao poder do atual 
governo estão completamente con¬ 
firmadas. 

♦ 

11 
et 

As proporçoes femininas 
dr. Stratz um cuidadoso exame. Compa- 
rando-as nas diferentes raças humanas, 
vê em quaes a desproporção é maisisensi- 

Segundo Catão, os beijos foram, pri- vej e, como este íenomeno contribue para 
De tempos a tempos um dia de dieta I meiramente usados entre as pessoas da a conformação de conjunto € portanto na , 

ogoverno, afirmando mais uma vez I aosoluta com uma lavagem de bebidas I mesma familia, tendo como objetivo po- expressão da beleza. Todos os artistas* 
O seu amor á causa da Republica I quentes é o suficiente para conservar uma I derem assim os homens descoorir se as' Tesc*e os mais^antigos tempos, estudaram 

v ’ saude normal. mulheres, filhas, irmãs ou sobrinhas, ti- essas proporçoes e nao poucas vezes al- 
Quanto ás doenças reaes lá estão os nham bebido vinho. < guns dos mais j^eniaes, no passado^como 

médicos para as curar e para nos darem Só depois, com o andar dos tempos, no presente, não puderam reconhecer as 
os seus conselhos. segundo par«e, o beijo começou » dekar •«« ■«** *»<■« resultaram, em pintura e 

Para nós, o melhor medico é a higiene, de ser um denunciante da embriaguez, escultura, aleijões e falsas interpreta- 
e da indisciplina social. A Republica i Pratiquemo-la rigorosamente, que é o ca- para se converter numa perfeita embria- da morfologia humana. 

li | |i jjif | li | Ui jj jjjÉÉjj(Éjjj i H mioho da saude. gaez.. • de amor. j c# natural a influencia das doenças e 
dos; pequenos, padecimentosJsobre a, bele- 
za da mulher. A palide\ marmórea das 
virgens de Murilo não traduz um bem 
estar físico, e sem este não ha beleza que 
resista nem perfeição fisica que não clau¬ 
dique fazendo perder a harmonia do con¬ 
junto. O artificialismo das creaturas mor¬ 
bidamente sonhadoras é uma arte de 
bric à brac, é uma beleza postiça, que não 
se revela pelo unico esforço da 
orientado por uma sã higiene de todo o 
organismo. E' por isso que o autor supõe, 
e com razão, que a sanidade do corpo, o 
perfeito equilíbrio das nossas qualidades 
propriamente nutritivas, é o principal fun¬ 
damento da beleza,L opinião que deve ca¬ 
lar no espirito de muitas irrequietas ner¬ 
vosas que tudo sentem ou tudo imaginam 
sentir. 

\ merecem ao 

I 11 
A origem dos beijos • 

A Republica não se fez para o 

é um regimen em que todas as opi¬ 
niões se agitam, se discutem, ven¬ 
cem, ou sucumbem, sem necessida¬ 
de de recorrer a violências. 

E’ .preciso, de uma vez para sem¬ 
pre, impedir o livre exercício dessa 
industria de perturbações, exerça- 
a quem a. exercer; tornar inofensi¬ 
vos esses descontentes de toda a 
estabilidade, essas oposições de má 
morte, que medram na aventura e 
na incerteza. 

t 

Coisas da America 31au agoiro 
Como se sabe o presidente Wilson, 

dos Estados Unidos, lomou a iniciativa 
de convocar para iç)[5 uma terceira con-| 
ferencia Jde paz na Haia. Sempre que a 
conferencia reúne, rebenta daí a pouco 
uma guerra. Estamos lembrados de ter si¬ 
do o czar quem propoz a fundação da 
conferencia. Meses depois estalava a guer¬ 
ra russo-japoneza, no fim da qual se ave¬ 
riguou ficarem mortos e inutilisados 5oo 
mil homens. Uma ridicularia... 

llespanhoos e portuguezes na 
ilha Cristina 

O senador Carranza ocupou-se no se¬ 
nado de Madrid dos frequentes inciden¬ 
tes produzidos entre pescadores hespa- 
nhoes e * portuguezes na ilha Cristina e 
pediu ao ministro da marinha que man¬ 
dasse para lá canhões e fizesse vigiar a 
costa. O ministro prometeu faze-lo. Com 
que então, canhões ? 

Como estão amaveis os nossos visinhos! 

Atravez do Atlântico 
Acha-se construindo em Nova York um 

aeroplano, cuja envergadura é aduplada 
dos aparelhos usuais O proprietário, sr. 
Manamaker, dispenderá com a ave mons¬ 
tro uns 5o mil escudos. A sua velocidade 
está calculada em ioo quilómetros á hora, 
pelo menos. Deverá partir de S. João da 
Terra Nova no proximo verão e voar, á 
altura de 3.oqo metros, em diréção ás 
costas da Irlanda, percorrendo 1.600 mi¬ 
lhas atravez do Atlântico. 

\ 

Foi na America, em Los Angeles, que 
apareceu a primeira mulher policia. 

Estas novidades nascem sempre na 
America e, muitas vezes, por lá morrem. 

Chama-se a nova policia mrst Stulbins 
Wells e declarou acreditar que,a mulher 
póde prestar relevantes serviços neste no¬ 
vo oficio. M ' ; : ■.*' í. £ ' .. ; 

Decerto mrs. Wells, quando assim fa¬ 
lou, não admitm a hipótese de um dia se 
ter de haver com um criminoso bem pa-| 
recido e tentador. Porque isto de caras 
patibulares não é exclusivo dos bandidos, 
como a beleza não é também exclusivo 

mtureza 

Forte do apoio morai que as ca- 
maras não lhe negarão, o governo 
saberá cumprir o seu dever. 

O sr. dr. Bernardino Machado 
apresentou no domingo á noite a 
demissão do gabinete ao chefe do 
Estado, que o encarregou de for¬ 
mar novo ministério, o qual, será 
constituído por elementos extra- 
partidarios. ' . 
. Desempenhando a sua missão 
com a serenidade e a firmeza re¬ 
sultantes da consciência do dever 
cumprido, o sr. dr. Bernardino Ma¬ 
chado continua prestando â Repu¬ 
blica os mais relevantes serviços. 

das pessoas honestas. 
Se assim fosse havia muito mais gente 

feia. 

A herança, se umas vezes transmite 
□ma qualidade, uma linha de maior bele¬ 
za perfeitamente intata em gerações suces¬ 
sivas, frequentes vezes atua, desviando a 
sua forma, de sorte que a uma curva que 
pode traduzir um ideal de correção se 
junta outra que representa um desastre. 

Torna-se por isso indispensável atenuar • 
essa desarmonia, educando a forma hu¬ 
mana, retocando-a por uma apropriada 
higiene física, de modo que desapareça o 
defeito ou que se atenue a ponto de não 
ser sensível. 

. 

A cor contribue poderosamente na be¬ 
leza feminina, mas não é uma condição 
indispensável. Ha belezas em quasi todas. 
as raças humanas e a cor varia, como se 
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sabe, desde o branco rosado das escan¬ 
dinavas mais genuinas até ao negro retin¬ 
to das negras de Sudan. Mas é um cara- 
ter que se educa, que se aperfeiçoa. Ha 
cores fortes e cores fracas, ha-as tristes e 
alegres e nestas cambiantes traduzem, 
como é natural, a vida celular, a-energia 
organica mais ou menos forte, ô vigor fí¬ 
sico em alto ou baixo grau. Uma palidez 
cerrada, tão querida dos nossos avos, é 
um defeito de nutrição, quando não é uma 
burla. Em qualquer dos casos precisa ser 
corrigida, porque em ambos prejudica a 
beleza natural, q unicá que merece cre- 
Si to. 

Prevenindo 
Cumpre não esquecer que a opinião im¬ 

parcial, aquela que se não deixa levar 
por taciosismo e deseja, acima de tudo, 
que se trabalhe pelo bem do paiz, rece¬ 
beu o novo governo numa espétativa»que 
não é apenas benevola, por is 
que encobre uma decidida confiança no 
procedimento do sr. dr. Bernardino Ma¬ 
chado e seus colegas. 

Essa opinião continua a desejar que os 
trabalhos parlamentares decorram na me¬ 
lhor ordem e não sejam perturbados por 
quaisquer incidentes irritantes. 

Por isso mesmo, assumirá decerto 
uma grande responsabilidade moral quem 
não tiver a serenidade que as circunstan¬ 
cias exigem e pensar em promover tumul¬ 
tos que embaracem a marcha do atual 
governo. • " 

Historia „ 

Para eles já nada valem o povo 
e a Republica; o que vale é a idéa 

. voluptuosamente acariciada do as¬ 
salto ao poder. Não têem outro fito; 
não os move outro ideal 1 

Até o sr. dr. Bernardino Macha¬ 
do, que tão afastado se tem manti¬ 
do sempre das lutas da politica par- 
tidaria, ocupando com a mais notá¬ 
vel distinção o cargo oficial de em¬ 
baixador portuguez no Brazil, e a 
cujo carater, talento e ponderação; 
todos devem, sem favor, prestar 
homenagem, até s. ex.a já se vê ru¬ 
demente tratado pelos orgãos jor¬ 
nalísticos dos adversados do Parti- 
do Republicano, como se fòra um 
medíocre ou um baixo intrigante 1 

E dizem-se republicanos e pa¬ 
triotas os homens que assim pro¬ 
cedem 1 

Como a vaidade os cega e per- 
turba, levando-os a cometer os 
mais censuráveis dislates 1 

I 

mesmo 

ÇAbqcroNEmo do Povo 

A aurora uasce da silva, 
E a silva uasce do chão; 
A vista nasce dos olhos 
E o amor do coração. 

0 açurêoa cheirosa, 
Ao pé do muro nascida, 
Sabes o bem que te quero, 
E fazes-te desioieudida. 

A laranja que cai n’agua 
De madura vai ao fundo; 
Mal empregada menina, 
Audar nas bocas do mundo. 

Digno de registo 
Unionistas e evolucionistas confessam 

procuraram, por todos os meios ao 
alcance, impedir a organisaçâo do 

ministério presidido pelo sr. dr. Bernardi¬ 
no Machado. 

Para 

que 
A historia é sem duvida a grande mes¬ 

tra da Humanidade. Quantas vezes, po¬ 
rém, são as suas lições tão difíceis de in¬ 
terpretar na teoria, como caras de pagar 
na-rpratica ! 

A Historia, com efeito, parece ser ex¬ 
traordinariamente caprichosa em certas 
ocasiões... 

seu 

conseguirem esse desideratum, 
todos os esforços para que 

\ 
empregaram 
não entrassem no novo governo algumas 
pessoas que foram convidadas, precisa- 
mente para darem todas as garantias de 
competência e imparcialidade! 

i 

I 

Temo-nos já chegado a lembrar de que 
O Amor também na Historia existe a atração do 
r* n ~ abismo, e dá-nos então vontade de lhe 

Aos planos, ás idéas e aos átos' »r. aI.dso costa SJ'u“ &«<««. «'oito anos d«in- Flfas- .. . ... ... 
do governo a oposição nao tem fel- Certos fulanos, atacados pelo vírus da qujetou uma interessante viuva de sessen b. belo nao seria, ir descobrindo 
to uma critica da qual se possa con-; ambição e da maledicência, tentam por tá e oito> E|e amaVa-a desde que ela nas- alem’ na lar§a vlda , Humanl* 
cluir a orientação que ela seguiria, ahi «bocanhar o honrado nome deste gran- e dispunha se a casar com ela quan- 

-se por ventura fosse chamada a| pois a furla ha de passar.lhes sem co- zoito anJs um outro levou-a. Esse intruso 1TLen,e determinado, as explosoes, a ero- 
ocopar O poder. |ete ,je forças... morreu e, oito mezes passados sobre a saOrl f 

De todos OS artigos e de todos Temos assistido, durante este )á longo sua morte, ele raptava-a. b vulcões f. 
r1i«rnr«v; com aue O froverno tem periodo da existência do novo regímen, a Uma paixão que dura sessenta e oito Também; vulcões e lava e tudo. . . 
discursos com qpe o,ffOVera > tem ^ de8enro|ar de cenas tnstes e indeco. dpa Ameq terra do e dou. Ha anos e era bem abafada a atmos- 
Sido alvejado na imprensa e n, par- rosaSí mcrcê de uma politica de balxas e tras materias duras e resisteoteí7 fera politica!) Singrava em mar revolto a 
lamento não se infere mesmo qual | mjseraveis transigências, ,de uma politica MM _• barça nacional. O piloto da barra teima- 
seia O pensamento das hostes OpO- nefasta, feita de habilidades e de vexames V ‘ , . ' Va caPr’cbusamentt: e imprudentemente, 
drinnktas em rehrãn aos assuntOS ■ aos velhos lutadores e de desprestigio pa-1 Em i'Í2o, um vestido de veludo custa- em atirá la para o^rnar alto. E ficou ceie- 
S1C on s S em reiacaO O ’ a Republica mas nunca imaginámos va Sooftoo escudos e um vestido de ve- bre aquela frase insistente: para a fren- 

que a deslealdade dos nossos adversários’5 ludo violeta reversível em branco pardo, te ique é o caminho ! f 
políticos fosse tão grande como a sua ine- i.boojj&oo. Houve, é claro, vento rijo. A barça 
peia já comprovada em vários lances. Em 1375 a duqueza de Borgonha pa- chocou-se, ficou amachucada, e houve 

Pois continuem difamando o prestigio- gou por 2.400^00 escudos um vestido de desastres até... 
autor da Lei da Separação, mas não* pano de ouro de Chipre, semeado de pa- Mais tarde houve um outro momento 

se esqueçam, por causa das duvidas, de * voes. Em i5g4 Gabriela d’Estrées fez a difícil. E que semilhança se não encontra 
Afonso Costa tem em todos os verda-: sua entrada em Paris com uma malha de entre os dois !; 1: • 

ouro da Turquia com flores encarnadas, Acumulavam-se no horisonte negras 
brancas e verdes e com um vestido de | nuvens e ao rugir do trovão vinham jun- 

i f veludo verde semeado de ramagens com tar-se estrondosas convulsões subterra- 
debrum de seda encarnada e adornada neas... C » 
de tantas pérolas que ofuscavam o clarão O piloto de então, não menos impru 
dos archotes. Os cronistas de então afir- dente que o primeiro, adotou também um 
mavam que ela pagava 190 escudos por historico estribilho: para a frente, se- 

1, ’ | ’ 1 . 1 I ** •• <4. AI > 4 1 I I I. I • i - *ll 4% ' fcAlillh£M)kÍL?é _ ^JJençomordado. 
Numa epoca bem mais recente fica-se I Saímos, ás vezes, com profundas apre- 

estupefacto com certos detalhes que os j ensões sobre as consequências do tempo- 
cronistas nos transmitem. A imperatriz I ral, e ficamos a pensar largamente nas sá- 
Josefina comprava por ano cerca de mil' bias lições'da historia ' ' * ’’ 

/ 
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NOTAS E COltEmBIOS Os movimentos são um fator da mais 
alta importância na formosura humana. A 
beleza precisa ter vista e não ser um sim¬ 
ples quadro inerte. Nem todos sabem an¬ 
dar. Não ha fenomeno que mais infima¬ 
mente dependa da conformação e saude 
do organismo. Na curva ritmica da vida 
que todos percorremos, nos dias de desa¬ 
lento não marchamos como nos dias em 

t 

spigar de todas as que a energia parece 
nossas células. Se nos fosse possivel re¬ 
colher pela cinematografia estes diversos 
aspetos dos nossos movimentos, nenhum 
documento seria mais elucidativo na in¬ 
dagação dos nossos estados de alma. Sa¬ 
ber andar, saber sentar-se, adquirir ele¬ 
gância na locomoção é um predicado in¬ 
dispensável para o aperfeiçoamento da 
beleza. Ha quem inslintivamente siga as 
regras da ciência para educar o movimen¬ 
to. E‘quantos defeitos se não ocultam 
deste modo! Quantas belezas legitimas 
deixariam de ser assim consideradas, se a 
ciência dos movimentos as não auxiliasse 
dando-lhes graça e elegancia ! 

Ha no livro do dr. Stratz um capitulo 
sobre o qual chamaremos a atenção de 
quem nos lê. £’ o que diz respeito á 
fluência do vestuário no corpo feminino. 
O autor procura apreciar o papel que na 
beleza representam o estado da civilisa- 
ção e os»hábitos nacionaes. O vestuário 
chinez ha de * naturalmente traduzir, no 
conceito dos súbditos do Presidente Ce¬ 
leste,- um sentimento artístico que; nós 
outros, ocidentaes, não poderemos sem- 

que ultimamente se teem debatido 
e ás questões que ainda se encon¬ 
tram pendentes. 

/ 4 ■ , . 0 ^ . 

Sabe-se apenas que combatem 
acintosamente a atual situação po¬ 
litica por nela haver tres represen¬ 
tantes do Partido Republicano Por¬ 
tuguez, mas ninguém é capaz de 
concluir dos seus ataques e das 

invectivas que procedimento 
adoptariam se ámanhã constituis- Ter uma boa saude é possuir uma for- 
sem governo. tuna das mais preciosas que poderemos 

O proDrio paiz é maltratado nos, desejar. 
\j j. 1 t ^ As pessoas que se preocupam demasia- 

jornaes monárquicos* porque. C - damente com a saude tornam-se insupor- 
sciente e liveemente tem uado^o 

aplauso á obra de pacificação 

ra 

so 
* i * t *4. que MR|||| r., ^ .v> . SIHHI 

deiros portuguezes admiradores convictos, 
das suas excecionaes qualidades de chefe 

. 4J u't4 1', .1 f* íi’ • V 

político. 
A saude, os regimens e a higleue 

n- 
suas 

* 

tiao t # • 

taveis. 
Ha creaturas que sob qualquer pretex- 
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insulto ás senhoras presentes, não se con¬ 
flui? 6 9». 
igreja, espumando iras, 
que nos encontramos, e em fera .grila ria íq. 
crepa nos asperameute com uma série de 
desconchavos que nem cá fora do templo 
sua posição «lhe permitia. 

Como era de preverão caso originou ui- 

Formam-se grupos que discutem acalora¬ 
damente Oíícaso. 

Vêem agora suas ex.as surrateiranaente 
querendo lançar sobre nós as responsabili¬ 
dades de laes perturbações na igreja... 

Trabalho baldado... pois não pegam»... 
Saberemos repelir com altivez tão infames 

acusações. 
Achando-nos ofendidos, e-não querendo 

produzir mais desordens do que a que es- 
uma discussão em plena igreja, 

feridos de jiras de oiro, ifalop assim : 
—Louco ! Pobre louco ! Eu sou a 

de lodos os teus pensamentos. ■ 

• *• t V 

CONTOSéNOVÍLAS 
• • f * l'W ^ P p 

as nossas 
qualidades estéticas’ sabemreconhecer a 
beleza'■no vestuário de muitos povos dos 
mais estranhos á nossa civilisação. 

No centro da África, entre os Peles , » ' *■ *< *> ‘ % 9 • 
Vermelhas na America, o vestuário me¬ 
rece um cuidado especial. Na Europa 
cada povo traja-se á sua maneira e é nas 

il ' i.':jLf ^ • »v , 'j '* . > vlt mulheres que o trajo nacional melhor se 
c< mpreende. A mulher.dos campos, a das 
cidades e a que vive numa atmosfera 
constante de modas e de prazeres sabem, 
tochs, que o seu sucesso está em grande 
parte dependente do modo como se tra¬ 
jam. Mas o que nem todas sabem, ou pelo 
men°s não reconhecem, é que a arte do 
vestuário é uma para cada ser feminino e 
que as mulheres precisam ter sentido es¬ 
pecial que lhes indique a maneira de har- 
monisarem as suas qualidades físicas com 
os preceitos maisvadotãveis da moda. V 

Sobre estes variados assuntos o autor 
é sempre um- homem de ciência a escre¬ 
ver. Uma ou outra vez uma ligeira ironia 
transparece nas suas palavras. Mis é cer¬ 
to que no seu estudo ha matéria para 
muttas investigações e que nele se encon¬ 
tra também um vasto campo de aplica- 
coes das leis de higiene física. 
j * 

A conceção da beleza feminina, a ma¬ 
neira como em literatura e nas artes tem 
sido considerada, a teoria das proporções 
femininas, a influencia do genero de vida 
e dos exercidos, a ação da educação, da 
herança das doenças constituem capítu¬ 
los de uma inegável imporíancia e que 
pedem demorado exame. 

* Quanto ás aplicações deste trabalho 
basta dizer que o $utor inicia uma nova 
doutrina da beleza, que ha de ser prova¬ 
velmente um estimulo nos processos de 
estudo dos pintores e escultores e que a 
sua importância se fará sentir quando 
este novo capitulo da ciência da especie 
humana assentar em bases mais seguras 
de observação. 

Quanto sà$ modificações possíveis na 
morfologia humana e no aperfeiçoamento 
físico da beleza, os conselhos do dr. Stratz 
devem ser lidos com interesse. A beleza 

mas também se cria. O homem 

estrepitosa /marcha atravez d* 
vem ao local «f. 

<1ií } J llt I \ com-; 4 4J ; v • » 
% híi A t 

» 

vfJ- 1* ■Tf; V M <V.T posfÇao 
Em vão me procuraste pelos cemitérios, 

entre a repugnante podridão dos mortos^ 
buscaste-me na aniquiladora efervescencia 
do álcool e iámais pensaste encontrar-me 

transparência glauca das aguas 

4 
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RELIGIÃO E RELIGIOSIDADE 

Um tarticulista pergunta uum artigo mui 
to bem elaboradu: 

«iNão será bom que o povo disting 
tre religião e religiosidade e que saiba que 
na pratica ,,dos princípios de moral está o 
verdadeiro Sm de uma boa religião?» 

Nós entendemos que sim, porque o que, 
ai se faz com o nome de . religião é nem 
mais nem menos do que a própria uegação 
dos priocipios religiosos. 

0 exibicionismo das egrejas, dos ritos, 
etc., não é mais do que um Sm de especu¬ 
lar com o povo. 0 verdadeiro religioso é o 
homem que sabe cumprir com o seu dever 
e que realisa da terra, tanto quanto possi 
vel, os princípios da moral de Cristo basea¬ 
da no humano principio: «Anuai-vos uns aos 
outros». 

* I f r r » r 

a 
v Kspirito que passas, quando o vento 

adormece no mar o surge a lua,j I 
filho esquivo da noite que flutua iVb- ^ » r *r * ' *! 

.tu sò entendes bem o meu tormento ■»,s # “ f1* ‘•v - '•** rM * . 
Anthero do Quental. 

entre a 
revoltas * ♦ • 

Mas... é noite. Brilham no ceu, as pri¬ 
meiras estrelas... . 

Agora que sabes onde existo, vou dei- 
xar-te... Ficará contigo uma saudade 
constante... pungente... 

t tf 
en-‘ 4 

’ * #V‘ 
4 , 

. 

Sob o lilás do céu, naquele poente se¬ 
reno, ao contemplar a remançosa obscu¬ 
ridade da praia e como. em sonhos foi 
que eu a vi. •. 

Rebrilhavam, pelo firmamento, em des¬ 
lumbrantes fulgores, os recortes capricho- 
sos^das nuvens e sumiam-se, no horisonte, 
as ultimas vélas.. • 

Acompanhando, com’ a vista, as trans¬ 
formações que se operavam, gradualmen¬ 
te, no vasto cenário do infinito, de instan¬ 
te a instante aumentava a minha admira 
ção pelos aspétos do céu. ,! 

Para os melancólicos a Solidão é um 
santuário pleno de recordações, de confi¬ 
dencias e de ternuras, no qual revive cons- I 
tantemente a saudosailenlbrança dos mo¬ 
mentos decorridos, do tempo que jámais 
voltará e que, de seu. fugaz decorrer, nos 

subtilíssima essencia da 

4 

# * * 
Assim falou a gentil visão sorrindo..* 

sorrindo graciosamente e, terminadas que 
foram as suas palavras, o seu vulto ideal, 

dispersou-se, deluindo-se como 
um halo irisado numa atmosfera inundada 
de luz .> . 

9 

■ tava, p com 
pedimos ao reverendo que dos acompanhas¬ 
se á sacristia, para nos explicar os motivos 
da sua investida. 4 ■ , 

escuto o rumor das I, Ai, s. ex.a mais -calmo diz-uos não ser 
aviva lem- comnnsco.. .^que aquilo nao podia continuar 

•fibrilha jdos seus assim... que quem não queria nao ia la!. 
| .. Emfim, nada donde se apurasse o procedi¬ 

mento de s. ex.a. 
Saímos, mas cá fóra, em s. ex._- recrescem 

novameote as.iras, dizendo eolão uma fra¬ 
se que por agora nos abstemos de reprohu- 

mostra bem como s. ex.a honra 
e cumpre as palavras evangélicas)... 

' Não comeutamos o caso, como com direi¬ 
to o poderíamos fazer, para não levantar 
atrito. . • 

Simplesmente pômos em paralelo o nosso 
procedimento infame e mal creado, com o 
dos que nos acusam, e que tinham o res- 
irito dever de guardar o devido decoro 

sumiu-se 

♦ 
* I * * » 

Agora, sempre ;qoe 
cuja transparência me II | ondas, 

branças da luminosa 
belos olhos—flores de luz fulgentissima, 

ardadas em cálices de roseo setim 
consigo furtar-me á tentação de dizerlhes : 

Ondas glaucas, misteriosas ondas, 
vós que sabeis onde se oculta, levae, le- 

á gentil ficção que entrevi em sonhos, 
vossos incessantes soluços, a mais 

expressão da minha mais pungente 
saudade !... 

• 

JORNALISMO 

0 extinto semanario Azufrjos publicou 
uma descrição1, ácerca de um Club de crian¬ 
ças existente na America. Referiudo-se ao 
facto de ali existir a talica de fazer com que 
a infanda redija um jornal de interesse edu¬ 
cativo, o articulista diz: 

• \ ' 

«Pede-se-lhes, principalmeute, que sejam 
verdadeiros.» 

E depois acrescenta : 

Excelente escola de jornalismo !» 

Sim, não ba duvida, e bem precisa ela 
para a maioria dos jornalistas pnriuguezes 
que bem pouco presam a verdade, sacrifi¬ 
cando-a bastas vezes aos interesses mate- 
riaes... 

I 

não * 
a 

deixou apenas a 
zir, e que sua jQggEQDria. ;.; 

Recordar é reviver, é tornar ao passa¬ 
do, é sentir a imaginação povoada pelos 
mesmos sonhos, pelas mesmas ambições, 
pelas mesmas imagens que outróra nos 
acompanhavam,' dulcificaodo-nos o agro 
caminho da existência. 

E’ como se o nosso espirito, florindo 
sob a influencia de_extiutas auroras, tor¬ 
nasse a vicejar, em toda a plenitude das 
suas florações... 

Assim eu sonhava... 
De evocação em evocação, o meu cere- 

bro creava mil imagens luminosas, riden- 
tissimas, que giravam na atmosfera d 
meu sonho quaes falenas de azas de oiro 
atravez das moitas em flor de um mara¬ 
vilhoso jardim ! ; ; 

vae 
com os i 
terna 

' ui tvrf 
i 

Lyster Franco. i 

oa 
i grei a. 

* * * 
A’ imprensa que ao caso se referiu só te¬ 

mos a agradecer a justiça com que comen¬ 
taram o ocorrido... • \ f 

0 Algarve com uma imparcialidade digna 
de registo e numa linguagem de rato de sa¬ 
cristia 
que certameule lá na 
Pestana foi procurar no Manual do Felix Pe¬ 
reira !.. . 

• Aconselha-nos a ler este iivro 
Pois garantimos-lhe que é preciso te-loi 

bem presente, para não verberarmos aspe¬ 
ramente a soa linguagem, ao pegar na peua. 

Não lhe devolvemos o opiteio infamante 
de mal-creados com que nos mimose«»u, 
porque nos presamos de ter um pouco mais 
de sentimento e correção que o assacrista* 

Ao sr. Fazenda, correspondeete do Diário 
de Noticias, igual agradecimento fazemos, 
aconsdhando-o contudo a que se informe 
melhor, e não lance a publico iufamias do 
calibie das que bolsou. 

Se desla vez couseguimos conter o nosso 
despeito, talvez que o mesmo Dão aconteça 
á segunda vez. 

0 sr. Fazenda tem a dupla agravante de 
ter dito... sem saber o que disse, e não 
ter tido a foiça moral necessária para em 
qualquer conjeciura tomar a responsabilida¬ 
de do que dissesse nos seus deletérios es¬ 
critos. •>. ... . ■- t | • P |SJ 

O sr. Fazenda já.devia esperar a nossa 
interpelação mas tal não acouteceu, pois ou 
nos enganamos muito ou Qcou algo eugas- 
gadn quando a ele uos dirigimos, 

t 0 sr. Fazenda mentiu como um reíalsa- 
do trapalhão. 

Provamo-lo. Em primeiro logar, não sa¬ 
bendo o que contou quando' o interrogamos 
sobre; o que escrevera, manda-nos tomar in¬ 
formações do caso... 

Como correspondente acha que o seu pa¬ 
pel se resume em relatar noticias falsas. 
Não o de se informar. 

Vendo-se entalado, diz não ter visto como 
as coisas se passaram, mas qae odnforma- 
ra o, sr. escrivão Brito, e um dos diretores 
do Algarve. ' ‘ % 

Como o Algarve se tornasse solidário com 
tão torpe acusação, resolvemos responder- 
lhe. como juslamente fazemos na impreusa. 

Procuramos pois o sr. escrivão Brito, o 
outro informador do sr. Fazenda. 

S. ex.a repele, como homem de bem que 
é, as palavras do sr. Fazenda. 

A sua resposta é bem clara: «nunca com 
tal indivíduo trocou impressões a esle res¬ 
peita, e ha já dias que com ele não fala». 

E o sr. Fazenda vê que rneutiu torpe e 
e s ca n d a I os a m e ni e JMHíHHHÍHVIÍÉH 

Não julgue que lida com crianças, pois se 
pela idade não nos impomos, moralmeute 
podemos dar lições a muito boa gente. 

Retifique sr. Fazeuda, e mostre que não 
foi criminosamente que colaborou em tão 
torpe acusação. 
■Tanto esle ultimo sr. como o Algarve dos « 
abusam de uo templo insultarmos seuboras, jr 
e pedem previdências á autoridade. ^ 

A' autoridade recorremos nós para que 
uão deixe andar à solta laes ofeusores da 
dignidade alheia e tão vis caluniadores. 

Só das penas descambadas de taes ho* 
meus sairia tal torpeza. 

Desfez-se o embuste. 
* ^ '*'1 ' jm «è™ \^ |T . 14 k 

Escrevemos para aquelas pessoas que 
pela - sua ingenuidade se tenham deixado 
burlar. 

Para a nossa conciencia e para as honra¬ 
das pessoas que-nos conhecem tal não pre- 

j cisavamosp^|pp§pÍlf|p^HHl|HH 
E assim se levantam odios, ofendem di- 

goidades e achincalham reputações. 
, -c Felizmente o publico está habilitado a julgar 

E a v. ex.\ sr. redator, o nosso recouhe- 
cimento pela publicação desta. 

Faro, 20 de junho de 1914. 

* 

Vae o luar boiando tnstemente 
Por sobre as aguas triunfaes do r;o, 
Como se mil brilhantes na corrente, 
Perpassassem brincando, fio a fio. 

Oh! como é linda 
Chuva de estrelas ao luar do estio, 

Que passa ao romper de alva, docemente, 
No murmurio de um intimo cicio. 

s agonisantes, 
Cessa o rubro calor de ignotas fragoas 
Nos peitos lacrimosos dos amantes. 

Por toda a parte se revelam magoas, 
Chora a lua seus prantos de diamantes 
E Ofélia vae sonhando sobre as aguas. 

1 » Santos Lu%. 

iii 
o UMA VERDADE 

Escreve o sr. Vicente de Almeida num 
artigo intitulado A nova moral: 

% w 

«Se o homem consegue dominar as suas 
doenças, os seus vici"S, os seus maus hu-1 
mores, as suas imperfeições e desarranjos 
orgânicos, a sua felicidade deixará de ser 
uma utopia.o 

a visão fulgente... 
ao domingo, chama-nos uns nomes, 

redação o sr. João 
* * 

£ nasce, 
nesie assunto, é tão dominável como os 
outros animaes. Ora se estes são por nós 
transformados gradualmente, por meios 
diversos que a ciência possue, é justo que 
estudemos também a beleza que mais 
nos interessa, aquela que melhor e mais 

^fundamente 

Foram-se pouco a pouco amortecendo 
fogueiras do poente... Uma faixa de 

nuvens toldou o horisonte e lá de longe, 
o Mar enviou-me o seu estrepitoso e rou¬ 
co soluço. 

Um vago torpor dominava o meu espi¬ 
rito. 'Sentia-me enebriado pelos explendo* 

do céu e do Mar; seduzido pela infi¬ 
nita extensão do espaço... 

Em carreira vagabunda, consenti que a 
minha vista vagueasse pela interminável e 
irrequieta superfície das aguas... 

Ha tristezas nos % A as 

Poucas vezes temos visto escrita uma ver¬ 
dade tão pura. 

J. Fontana da Silveira. 
s impressiona. Deste modo 

as mulheres que a possuírem poderão 
aumentar o capital, que a natureza lhes 
cedeu; ás outras teremos que levar a es¬ 
perança, se não de melhores dias, pelo 
menos de que ha meio de parecer melhor 
e possuir um organismo de formas belas 
quando se atende á higiene fisica com o 
mesmo cuidado que em geral se mostra 
pela higiene do espirito. 

res 
. i 

% 

•i de rim n í 
iC 1 u 

de farte Em conformidade com os artigos i5 
(assembleia ordinana) e 19 (preenchimen¬ 
tos 4 de logares vagos) dos 
convocada * a reunir ] 
nó dia 25 do corrente, pela 

Se por falta de numero legal de socios 
ah'ar. tea logar a segunda 

reunião no dia 27 do corrente, á mesma 
hora. • ' 

* * * 

Longe. .. muito ao longe alteou-se uma 
grande vaga luminosa que, avançando 

impéto furioso, parecia ancear por 
quebrar-se nas anfractuosidades da escar¬ 
pa. •. 

Obedecendo a um movimento ritmico, 
a onda avançou, desdobrando, perante a 
minha vista deslumbrada todos os admi¬ 
ráveis cambiantes do verde. Houve uma 
cintilação de pedrarias, nas aguas inquie- 

estatutos, e 
a assembleia geral, 

21 horas. 

Pelos srs.4 capitão teneme José Mendes 
Cabeçadas Junior e deputado Antonio Maria 
da Silva foram expedidos na quinta íeira de 
Lisboa telegramas para Louié aos dignos 
presidente da camara municipal e adminis¬ 
trador daquele concelho 0 aos srs. dr. Mar- 
reiros Neto e J >sé da Costa Guerreiro,*anuu- 
ciando-lhôs ter sido aprovado na Camara 
dos Deputados sO projeto do caminho de 
ferro entre esta povoação e S. Braz de Al- 
portel. 5 , • * r 

Afixados estes telegramas em lugares 
bem públicos e distribuídos profusamente 
peias 18 horas um suplemento do jornal 
0 l.° de Maio, a uolicia correu com a rapi¬ 
dez dov<relampago, mamfestando-se 0 maior 
jubilo nos rostos de todos os habitautes de 
Loulé pelo bom acolhimento que de todas 
as fações eocomrou naquela casa parlamen¬ 
tar 0 referido projeto, de cuja louvável ini¬ 
ciativa pode justamente vangloriar-se 0 ilus¬ 
tre filho desia terra, sr. Cabeçadas Junior. 

Sendo de prever não menos benevolo 
acolhimento no Senado, teremos em breve 
a imensa satisfação de ver iniciados os tra¬ 
balhos conducentes a tão reclamado quanto 
util melhorameuto. ^ : 

í 
num s 

Silva Teles. 

esta se nao 

MAISNOTAS E COMENTÁRIOS 
O i.° secretario 

Augusto Veríssimo de Sousa. 
O testemunho de um estran¬ 

geiro 

Numa correspondência de Lisboa para 
El Imparcial, de Madrid, ha a seguinte 
passagem de justiça para o sr. dr. Afonso 
Costa, a qual demonstra como os estran¬ 
geiros desapaixonados, isentos de faciosis- 
mo apreciam o ilustre homem publico e 
a sua obra: 

Afonso Costa, que sem duvida é um 
homem honesto e um patriota sem man¬ 
cha, sob cujo governo melhorou enorme- 
mente a situação economica do paiz, viu- 
se atacado nos últimos tempos com tal 
violência que até nas camaras lhe chama¬ 
ram concussionario». 

Para edificação dos miseráveis calunia- 
dores e odientas adversários do homem 
que, tendo no curto periodo de um ano 
realisado o inicio da nossa emancipação 
financeira, se viu obrigado a abandonar o 
poder por uma oposição que parece não 
perdoar-lhe aquela obra ! 

Os tarados 

•* * tas. g 
Pareceu-me, então, que deante de mim 

castelo ideal, de muralhas REACIONÁRIOS EM AÇÃO se f erguia um 
feitas de esmeraldas liquidas, coroadas de 

de espuma de lirial brancura. 
Chegando^ finalmente, a atingir os ro¬ 

chedos, estrondeou, rebentando, em ca¬ 
chão formidável; mil gotas'de agua, trans¬ 
formadas em pérolas, brilharam no espa- 

0 CASO DA SÉ 
ameias 

A proposito de um leve incidente ocor¬ 
rido no dia 11 na Sé Catedral de Faro e 
que certos espíritos tacanhos avolumaram, 
dando-lhe fóros de grande acontecimento, 
pedem-nos a publicação do seguinte co¬ 
municado : 

« 
ço. . . y • . 

• Surpreendeu-me, desde logo, um admi¬ 
rável espetáculo. .. ; - 

• Dir-se-ía que a Aurora, caridosa, torná- 
abrir ao Sol o seu palacio encanta- 

% 

ra, a 
do tal foi a brilhantíssima claridade que, 
irradiando sobre os penhascos, veiu ilumi- 

ondulosa superfície das aguas, num 

«Teem-se dado nestes ultimçs dias factos 
verdadeiramente lamentáveis. 

Bastante nns custa vèr que neles estamos 
envolvidos, bem coiun colegas que são diguos 
de toda a consideração. 

Teem-se lançado a publico noticias que 
IIRiiMHIiiPllii . . . . Foi então que, em plena imponência da peia sua falsidade e falia de escrúpulos dos 

Foi submetido á assinatura presidencial ; sua divinál formosura, surgiu, do seio das seus autores impossível uos era não desmen- 
decreto regulamentando,^ na presente. aguqs, como outróra Venus, a mais gen- 

epoca, os exames; de admissão ás escolas tl| das .mulheres... I ge ug0 fosse pela infamia que contèem 
normaes. Parece qtje esses(1,exames se rea- gra tocj0 feito de luz o. seu lindo vulto causar-nos-iam o riso. Mas è necessário que 
bsarãojium limitado numero efe localiqa-! e constituía o núcleo inicial daquela cia- 0 publico veja a falsidade de que vêem re- 
des, não abrangendo as se cs e to os rjdade intensa... vestidas e possa aprepiar as iusidias com 
os distritos. Essas localidades serão, en- sobre a sua fronte gracjosa caíam, em qUe nos preiendiam ferir. 
tre outras, Lisboa, i orto, Uflmbra, bun- j0ngas tranças, que as algas marítimas en- Desforço pessoal não o tirámos como a 
chal, Lvora, t>e)a, braga, aro, ízeu, grinaldavam, num manto esplendido, os questão o merecia, porque é preciso mos- 
Castdo Branco e Vila Keal. seus cabelos negros... '* irar ao publico ingénuo que se preleode 

—Foi determinado que as propinas pa- Na boca brilhavam entre o coral mais burlar, a nula culpabilidade que temos uas 
proximos exames primários ao.,2. puro as mais preciosas pérolas e nos seus 

grau sejam cobradas pelas secretarias de olhos refletiam-se, confundidos, todos os 
finanças, como nos anos anteriores. esplendores do mistério das trevas... 

— Um longo manto, envolvia-a toda, acu- 
sando nitidamente a harmoniosa flexibili¬ 
dade do. seu talhe gentilíssimo... 

Julgando-me vitima de uma alucinação, 
!olheia-a por muito tempo..,, muito... 

Jámais vi olhos de tão, aveludada ex- 
I pressão, de tão misteriosa e pertu 
1 i n • * • * i \ T 

influencia... 
IJM) , f 

Nem sei quantas horas a deliciosa fi¬ 
cção, aquele fantasma, luminoso, me imo- 
bihsou junto da escarpa. 

51 Permaneci muito tempo... muito, na- 
Jjlquele, sonhar acordado e só despertei 

WÊÈ\ quando, ao longe, recrudesceu o rumor 
HHas> on&as. • • ;*> 1 /. * 1 • * * « ♦ * ~ * / 

Ela então, fiesando, nos meus, os seus 
lindos olhos negros, cujo olhar avido pa- 
reciajquerer absorverem si toda 
çia do meu espirito 
nia dulcíssima da sua voz, em cujas mo- 

1 dulações existiam sons que pareciam des- 

nar ja 
efeito perspetico deslumbrante ! 

Mil filandras argenteas revoltearam en¬ 
tre o setim magnifico do Oceano. Noticias de Instrução 1 r 

O tir. 
4 

Ao lado das intrincadas doutrinas filo¬ 
sóficas geradas no cerebro das altas capa¬ 
cidades inteletuaes, ha uma filosofia mui¬ 
to simples ao alcance de todos e que mui¬ 
tas vezes sintetisa, em expressões muito 
simples, aquilo que vem expresso em 
grossos e volumosos compêndios. 

Quem não conhece os rifões, anexins e 
muitas outras frases que o povo repete e 
que todo$ admiramos ? 

São filhas da experiencia secular e são 
verificadas por milhares de gerações, al¬ 
gumas vezes modificadas quanto á fórma. 
de paiz para paiz, mas todas traduzindo 
a mesma ídéa. * _ - « ▼ j . 0 • 1 

Constituem a ciência popular e teem o 
dom especial de poderem ser ministradas 
em doses^minimas. 

Dentre esses milhares de frases, que 
giram como boa moeda corrente, desta¬ 
camos uma que é duma simplicidada fla¬ 
grante e que é uma sintese admiravel. 

ra os acusações que nos são feitas. 
Procuraremos ser o mais possível serenos 

e imparciais, para uão ter de iuvetivar bem 
durameote, os que tão rude e injustamenie 
nos acusaram. pf! 

Passamos a narrar aos leitores, com a 
maior simplicidade possível, a sequencia dos 
factos, para que os possam comparar com 
as1 tétricas consequências que alguém deles 

rbante ’ queria tirar. 
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} JOAO PEDRO DE SOU SA 

ADVOGADO 1 HL / lí< 
• % 

4 k «Jf 
Foi no dia li na Sé!... Corriam lenta- 

mente os ofícios divinos. 
Um colega nosso entrega a outro um oi¬ 

tavo de papel, que continha uma caricatura 
do primeiro. • ■ 

0 nosso colega vista esta, ou a deu ao 
sen possuidor, ou a passou a outro. Não me 
recordo. 

. 

Caso neíasto e espantoso, como todos 
vêem, capaz de revoltar os deuses e seus 
represeutantes ! 

Então um sacerdote celebrante,\que viu no 
caso 0 germen de graves desordens, uma 
ofeusa manifesta á sua pessoa e colegas, um I 

\ lu de Seal* loteiio, 6 
* )•. I vTv \ v 

E SCRIT0R10S ( rW f l i . \ 

(Largo l.° de Dezembro. 21 \ / 

i Morada—Rua João de Deus I 4 4 

«Filho de peixe sabe nadar*. 
Quanto se não tem escrito sobre here¬ 

ditariedade? e qual seráí a teoria que não 
venha epilogar-se naquela frase ? 

Nós acreditamos*'religiosamente na he 
reditariedade, e é por isso que olhamos, q hERALDO, bi-semanario republi- 
znuitas vezes benevolamente para certas _ . i „ :«~.i .«rima. 
maninhas ,que, de quando em vez. ten- cano democrático, e o pornal ma =s^ 
tam libertar-se duma má tara que herda- d° Povo e o de,maior circujaç&o rn 
ram e que não o podeça fazer... toda a província do Algarve. 

fV « 

FARO 4 

« f7 I 
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, sorriu e, na harmo- 

A. C. Nr 's 

M fJV k 4 I 4 \ 
> I 

r*. . V4 > TO 4 > , i M v í 
» A 4 / 

1 4 J I 
\ i V 4 

ql.V 
4 : i d J >‘‘*W i « l,T4»1rV. ■ 



» 

X 
4 

# 

'/tf □ HEHAI.no 
I • • • # 

f. ‘ * , â 3 * à l • # 
I r H i 1 0 i »• 

* * • # «Ar 
S • , # 0 

i' •• I 4 
/ * 

« 
> * 4 \ 

â I Í 0 # 
t ’ 

* r 
% 

K >( 

#1 
■ 4 Âht 

■n 

% IIIVItflfl 
li i i «Ui 
I àl 

DE LADRILHOS 
M 0 S 41 co s 

OS MAIS RESISTENTES, EOONOMIOOS E EMBELEZADORES 

• * « « • • 

£ 
• • 

XUlilt 
Um 

• Ml* *4* illl 

MM« tot2Xl 
r « 4 • • * | 

•t:u: 

• • » * 0 
* » • • 

UMI I • • • * 

\\\\\\\ BI # ' 
_14* • IiÍh’^ 

—> \\ A \ w\\\\x:; 
•rttTuliíl li 

%» 
*ji.-- 

iáiSPII 
. * • * 

.0 

; h r, 

4 • • 9m \ \ 
1 . » • * • I 

t 

V i \ . - 

AI t 

■•m!; 

. •• * * • * Wm • • 

»• i 11 K V 
; * 

i 

Vl 
'l 0 » I 

4 % 

l I • •M1 

4 
% 

* 
— • • 

i * í: 

rffímg m 
% • i Í4> 

k|| 
I 

* 
1 

ssvaeiAt %m ®@ses3s®s ® vsrms 
4 

I r f j 

Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 
? * * :V.-- '•* f 4 ; ’•* ^ t . <l * ' , **.’!' ; V ? ú ^ ** ãjfrâ * ' * r> s5J?( bE£^> • 

«. 1. PI8T0 J88I0B 8 C0«P. A > 

PARC 4 ✓ 
4 I ; A 

« 

f 
/ » 

I 

Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

Falta de espaço 
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0 capitão-tenente sr. Filipe de Car- | 
0 governador civil do Algarve, sr. drjJ valho, governador do distrito de Quelimane, 

que presentemenle se encontra na metrópo¬ 
le, tem quasi coucluida um i carta geogra* 
Oca daquele distrito, trabalh > de valor, que 
contêm grandes aperfeiçoamentos. 

0 sr. dr. Silverio Maxuuo Figueiredo 
Lobo Silva, delegado em Piuhel, foi trans¬ 
ferido para'Tavira. 

Por absoluta falta de espaço, fomos 
obrigados a retirar muitos artigos já com¬ 
postos para este numero. lamfadas "mstal I Liuo Gameiro jã regressou á sua residência 

oficial,realisando nos nltimos dias varias con¬ 
ferencias com o presidente do ministério e 
ministros da marinha, gnerra e fomento, 
sobre o programa de melhoramentos da ci¬ 
dade de Faro, de sna iniciativa, entre os 
quaes avultam a dragagem da doca e barra 
desta cidade, o estudo do respetivo regimen 
de areias e de açoriameuto; a colocação de 
uma banda regimeutal em Faro, o inquérito 
por uma comissão mixta ás industrias de 
pesca uo Algarve e suas derivadas, etc. 
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Appareillage Gardy, S. A. 
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Esta lampada tem o máximo de luz e o mínimo de consumo. E’ a melhor que ha no mer¬ 
cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Paro en¬ 
carrega-se da montagem a luz e de todos os seus aparelhos, bem como da instalação de cam¬ 
painhas eletrícas e pàra-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici- 
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Aderiu ao Partido Republicano Portuguez 
o nosso amigo sr. João Feruandes da Cruz. 1 
digno farmacêutico da farmacia União Marí¬ 
tima. Esta adesão valiosissima, traz-nos 
cheios de conteotamoulo porque cremos que 
ela ha de influir poderosameute nas prospe¬ 
ridades do uosso partido uesia localidade. 
O sr. Cruz gosa de muita simpatia e è ha¬ 
bilíssimo na sua profissão. Felicitamo-nos 
por tão bela acquisiçáo. 

No dià 31 de maio p. p. realisaram-se 
uesta localidade as eleições políticas do Par¬ 
tido Republicano Portuguez ficando eleitos 
para representantes da Comissão Municipal, 
efetivo, Domingos Xavier Pereira, proprie¬ 
tário; substituto, José Inácio Paiermo Se- 
oior, proprietário. Comissão Paroquial, efe¬ 
tivos, Jasé Crisosiomo Sales Grade, ferro¬ 
viário, João Feruandes Cruz, farmacêutico; 
Agostinho Dias, proprietário; Francisco Luiz, 
proprietário e Joaquim Pedro Rollo, pro- , 
prietario; substitutos: Gregorio Rolão, mes¬ 
tre de obras; José loacio Palermo Júnior, 
proprieiario; Emidio Pedro Rolão, proprie- j 
tario; Gaspar Pedro Rolão, proprietário e 
Augusto José Martins Revez, proprieiario. 

O cidadão Domingos Xavier Pereira de- 

•\ 

dado, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento. As camaras muuicipaes de Faro e Sil¬ 
ves solicitaram do governo provideucias uo 
sentido de que seja exercida rigorosa fisca- 
lisação snbre a alfarroba destinada á expor¬ 
tação, a fim- de que uão saia do páiz em 
mau estado. 

Material de 1.* qualidade. 4 
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Preços baratíssimos—AGENTE, Àntonio do Carmo Bentes—Rua Letes, n.° 21~FARO ll • • v ••i 
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= Começaram no domingo e terminam 
no dia 24 as grandes festas cívicas de Ta¬ 
vira, que constam de alvorada, batalba de 
flores, com prémios aos dois melhores car 
ros qne se apresentem ornamentados, na 
rua primeiro de Maio; concurso de barcos 
no rio, corridas de bicicletas e de celbas, 
regalas, subida de mastro cocagne, concertos 
musicaes, iluminações e fogos de artificio 
de surpreendentes efeitos. Ha comboios a 
preços rêduzido uos dias das festas até ás 
24 horas para as estações de Faro e Vila 
Real de Saoto Aotonio. 

= Acompauhado por sua esposa e filha 
panin para Lisboa o alferes de iufautaria 
n.° 33, sr. Autooio Calheiros. 

= A carnara muuicipal de Silves pediu a 
conclusão da estrada distrital u.° 77 uo si¬ 
tio de Odolouca. 

•== Deve terminar por estes dias os estu¬ 
dos para a construção duma ponte em La¬ 
gos, destinada a regulação dos torpedos, a mítia-se do logar de representante da Co¬ 

missão Mudicipal, por esse motivo passa a 
desempenhar aquele cargo o substituto, ci¬ 
dadão José loacio Palermo Seuior. 

i * * • 
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ELIAS 1) 4. S4B4TII A CRISE DA 
MATERNIDADE 

\ 

COM 
Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 
» 

como o proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

• RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

t 

i 
I 

O grande segredo dum parto feliz e do facil 
desempenhodosdeveresdoperiododaama- 
mentação.encontra-senaconservaçàoduma 
bòa saude. A saude e o bemestar da crian¬ 
ça, durante estes períodos, depende muito 
especialmente do estado da saude da mae. 

Sendo tomada antes do parto e durante 
este periodo, a Emulsão de SCOTT dis¬ 
sipa a lassidão e o desanimo, - habilitando a 
mãe a sustentar mais facilmente a grande 

crise da maternidade. 

1 i 

I # 

4 4 

*3^ portas encarnadas.•%* 

I 
É I 

Depois do parto, a Emulsão de SCOTT 
restabelece is forças e enriquece a quan¬ 
tidade e aF qualidade do leite. Alem 

disto, por meio da mãe, 

1 

O L, 

OFICINl OECORREEIRO ESELEIRO 
I 

NUTRE A CRIANÇA comissão dos oficiaes torpedeiros, que ha 
dias se encontra uaqueia localidade a pro¬ 
ceder aos referidos estudos. 

I 

<@tS. D. PORTOS I 

tanto antes como depois do parto, eprepar? 
assim una infanda vigorosa, forte e saudavel. 

Ministrada em intervalos regulares durante 
os primeiros anos duma criança, a Emul¬ 
são de SCOTT promove a formação de 
dentes fortes e brancos, e de musculos e 
ossos bem desenvolvidos, evitando os 
perigos do raquitismo, da anemia, escró¬ 
fula, linfatismo, definhamento e um sem 
numero de doenças e fraquezas infantis. 

1 
. 

Acha-se doente com um ataque de gri¬ 
pe 0 uosso amigo e correligiouano Agosti¬ 
nho Dias, desejamos-lhe prouto restabeleci- 
meuto. 

# 

F»>í • promovido a tenente reformado 0 
ex-sargento .de infantaria 8, sr. Marcelino 
Soares, de Tavira, que fez parle da revolu¬ 
ção de 31 de janeiro. Parecia justo que tam¬ 
bém fossem promovidos os srs. Augusto 
Silverio da Couceição e João'Antonio Ber¬ 
nardo Jnnior, que também foram expulsos 
do exercito, devido á mesma revolta uo 
Porto. 

I 
1VTESTA oficina executam-se todos os, trabalhos de Correa- 
W ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. 
Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 

ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

,1 

Partiu para a America do Norte 0 nos - 
so amigo e correligiouario Abiiio da Concei¬ 
ção Pires; que faça boa viagem são os nos¬ 
sos votos. 

Também da America do Norte regres¬ 
sou ha poucos dias o uosso amigo e corre¬ 
ligionário Autooio Mascarenhas. 

Apozar dos contratempos so ridos durao- 
le a viagem chegou com saude; damos-lhe 
as boas viudas. 

V 

* 

t 

Rua 1,° de Dezembro, 22 e 24 
FARO 

P 

Emulsão = O sr. Antomo da Cruz Coqueuão, pe¬ 
diu para adquirir por compra ao Estado uma 
porção de terreno alagadiço com a super¬ 
fície de 9763 metros no sitio do Marim, fre- 
guezia de Quelfes, concelho de Olhão. 

Foi realisado um acordo entre os go¬ 
vernos de Portugal e da Noruega sobre apo¬ 
sição de selos, estampilhas ou marcas nas 
amostras de objetos sujeitos a direitos, 
transportadas por caixeiros viajantes de um 
e de outro paiz. 

Egual acôruo foi lambem celebrado com 
a Bélgica, deveudo seguir-se brevemente a 
assinatura de outros com diversos paizes. 

Uma comissão delegada do. pessoal 
menor dos correios de todo o paiz procurou 
o ministro das fínaoças para solicitar que 
sejam reformados alguns carteiros divisores 
que se encontram incapazes para o serviço, 
a fim de dar-se a respetiva promoção, o 
que, segundo dizem os comissionados, é es¬ 
sencial para que o serviço não continue a 
ser desempenhado por carteiros supra-nu- 
merarios. A comissão foi recebida pelo che¬ 
fe do gabiuete, sr. dr. Autouio Cabreira. 
= A fim de assumir o logar de chefe das 

maquina da canhoneira Lurio, chegou de 
Lisboa, o 2.® teueule-maquinista sr. Anlo- 
nio do Carmo. 

O general sr. Judice da Costa foi no¬ 
meado vogal do conselho superior de pro¬ 
moções. ' ' 

— Foi nomeado chefe de contabilidade j 
da canhoneira Lurio o encarregado do ad¬ 
junto da esquadrilha fiscal da costa, o 2.® 
tenente da administração naval sr. Silva 
Teixeira. v . tèmm 1 I’ê 1 :i 
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ae BOAS FARINHAS £ CABVÁO-CQK RENDA DE CASAS 

qualidade. Muito economi- ÍÍ6CÍbOS r6Ildâ; d6 CâSãS, 
vendem-se nesta tipografia. 

ART3IRA n i o peixeiro 
Deíi: 

l co em fornalhas e fogões, a 20 

centavos cada i5 quilos. Compran¬ 
do 75 quilos ou mais, tem abati- 

| mento, que será maior quanto 
maior fôr a quantidade. 

M. SHOCRAN—R. João de Deus, 
83 (Terreiro do Bispo).—FARO. 

a 
■ Fa^ém anos • 
A’manbã, quinta-feira, 25— D. Ana Fevronia Sérgio de 

Faria Pereira, D. L^ura Ytiioeira, D. Carmen Dourado, D, 
Celeste Vicente Mascarenhas, I). Mtria Adelaide Ferrei ra, 
D. Isaura Castelo Branco, D Francisca Silvina Pinto, José 
Antomo Mendonça, José Álvaro Miscirenhas, Eduardo Po- 

0 

dro Guerreiro e Francisco do Nascimento Galé. 
Sexta-feira, 26 —D. Isaura Grade Calado, I). Luiza 

Mendes Forte, D. Lucinda Moraes Costa, D. Maria Adelaide 
Salreta, D. Amélia Augusta de Mendonça, José Antonio da 
Costa, Alfredo de Samora Barros, Augusto Moreira Júnior 
e Pedro da Silva Aotunes, 

Sabado, 27— D. Maria Angélica dos Smtos, D. Antonia 
Francisca M»deira, D. Violante das Dores Sanguinete# D. 
Raquel de Mendonça e Silva, I). Deolinda Violante Briteâ, 
José Alfredo Brito, Antonio Alberto de Sousa Mendes, Ál¬ 
varo José Batista, Joaquim Pedro Ferreira e a menina Ma¬ 
ria Henriqueta Aires de Scusa e o menino Renato Serafim 
de Assis. 

o grande com 
i 

no pacote, peixe, 
sinal da pureza, boa 

qualidade e força do PIANO VERTICAL 
preparado SCOTT. VENDE-SE um Boisselot em bom es- 

m 

tado e muito em conta. 
Dirigir á empreza do Teatro Circo. 

FARO. 

4 

Recomendado por to¬ 

dos médicos para os 
4 

uso tanto das crianças » 

dos adultos. como 

JOÃO DA SILVA NOBRE SEMENTE DE COUVE 
■ 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a Emul¬ 
são de SCOTT. 

A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Garganta, nari\ e ouvidos — Doenças; Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 

ra, Faro. 

MÉDICO-CIRURGIÃO 
Ex-interno dos hospitaes de Lisboa 

4 

4 

4 
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Necrologia: 
Tratamento da sifilis e 

das seroes rebeldes peto 6o6 de Erlich 
PJKRFUMABI& Ãí PJSSO 
Na Livraria Men<lonça, de Faro, 

BUA l>. FIWNCISCO GOMES, 12 a 14 

Vendem-se ricas perfumarias, por 

preços excecionalin mte baratos 

senhoras Com grande concorrência realisou-se no dia 20, nesta 
cidade o funeral da sr.a D. Maria da Piodade Aboim As¬ 
censão. Formaram-se vários turnos desde a residência da 
extinta até ao cemitério publico, onde foram depositados os 
restos mortaes em jazigo de família. O sr. Aboim Ascen¬ 
são, que veiu aqui chamado á pressa, jà não conseguiu en¬ 
contrar viva a sua e9tremosa mde. No préstito incorpora- 
ram*se pessoas de todas as classes sociaes. 

Foi muito concorrido o funoral dp sr. José Cabrita 
Mascarenhas, estudante do liceu Jo<lo de Deus, que falaceu 
em Albufeira sucumbindo aos estragos da tuberculose. O 
infeliz tinba apenas 19 ancs e foi, pela sua inteligência e 

estudante mais distinto do Pen- 

$ 

GAfUGE FAREKSE 
4 

Operações Clinica Geral 

DE I 
4 

JOAO GOINHAS 
4 

I 

ALUGUER DE AUTOMÓVEIS 

Garagtí, Largo de S. Pedro, 40 

Escritório, Rua D. Francisco Gomes, 40 

^^elegr. 
Pessoal habilitado e de absoluta con- • 

* i / , 

fiança. 
Preços eguaes aos da concorrência. 

1. CAMPOS X L MENDES 4 

assiduidade nos estudos, o 
siooato. 

• —Vitimada por uma congestão cerebral, faleceu no dia 
19 em Portimão a sr.a D. Rosa Abreu Judice, Je 69 anos,^ 
sogra do uosso presado amigo sr. dr. Alfredo Magalhães \ 
Barros, juiz de direito. 

Faleceu no domingo nesta cidade, o sr. João Antonio 
Torres, de 75 anos do idade. 

£ra gernlmeote benquisto. 
A's famílias enlutadas os nossos pezames. 

v 

Representantes das principaes casas 
bancárias do paiz, agentes da Com¬ 
panhia de Seguros Comerão e In¬ 

dustria 

Cereaes, Azeites e Lãs 
. . t 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

M0NTEM0R-0-N0V0 

^»r^9 IT^ |-L=0 JOÃO GOINHAS—Faro foi exonerado de chefe de maquina 
da canhoneira 76o, o oficial maquinista Al¬ 
berto de Carvalho, que será substituído pe¬ 
lo oficial da mesma classe sr. Tomaz Rafael. 

O sr. José Jaciuto Padre Juuior foi 
oomeado seguodo aspirante dos telégrafos 
6 colocado em Faro. 

== O professor efetivo do 5.® grupo do 
liceu de Faro, foi eucarregado de, em co¬ 
missão, substituir durante o impedimento 
por doença, o professor do liceu Camões* 
.sr. Joaquim «Augusto Cambezes. 

Vae ser brevemente iuaugurada a no¬ 
va praça do peixe de Boliqueime pelo que 
-os habitantes daquela freguezia se mostra 
extraordinariamente satisfeitos. Projetam-se 
festejos para esse dia distribuindo-se um 
bodo aos pobres. A ilustre comissão muni¬ 
cipal administrativa deste concelho é digua 

I 

CÂNDIDO OE SOUSA 4 9 

Formado pela Escola de Lisboa e com os 
cursos especiaes de Higieoe, Oftalmologia e 
i Bateriologia TOUCINHO — 

CLINICA GERAL, OPERAÇÕES 
Gsoecijtidades : doenças dos 
, Y olhos* boca e dentes 

dentes artificiaes 
CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

CL&2A 
* 

VENDE: 

ANTONIO MARIA JANEIRO 

4 

4 

VENDE-SE uma morada de casas na 
.v, n.® i58. Quem 
André do Carmo 

4 

rua Infante D. Henrique 
pretender dirija-se a _. 
Nugas, morador na mesma. 

i 

CUBA / 
\ 

CAIXEIRO 4 

. I 1 PRECISA-SE com mai-» de 18 anos e 
com alguma pratica de tasendas e mer¬ 
cearias. * ‘ 

Dirijir carta a José de Sousa Eusebio 
Benafim—Alte—Algarve. 
- Exijem-se referencias. 

I 

COFRES uma casa com o n.° de i5 
policia, em Ir ente ao liceu 

desta cidade. Quem pretender, dinja-se 
a Francisco da Torre ou a Augusto Ve* 
rissimo de Sousa—Faro.$. 

VENDE-SE tlli Dl SinIO «10, 0 II I • I 

4 

De segredo, contra fogo, garan- FABO 
’ tidos. 4 

« 
• # 4 

%' • 

Latoaria Marreiros—PARO. 
* 
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* Esta casa é a mais habilitada do Alg-arve.e' está prevenida-de formaf a fazerqualquer funeral por pouco espaço, de tempo.em qualquer ponto do * Ç i I | 
em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo a& dispôr do freg-uez,''depois' dô aviso de 2 horas. Repre5»ntantes em Olhão, Antonio aos Santos, marceneiro; em oanta Barbara, 
Antonio Murta, industriai; tempo^depois do aviso/ 2' horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo-2 horas, em-Loulé, José Martins, estancia de madeiras, ó noras, 
em S. Braz, Domingos, Dias, Neto, carpinteirp; 3vhoras, em Ta vira* Domingos José-Soares. estancia de madeiras; 6 horas, emVilaReal, Francisco Néné. comerciante;^ io/_ oras, em 
Silves, Vicente do Carmo, comerciante; io hora,si em,Albufeira, José,Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente;que se dê, se dirijarn ímeuiapamente-aos 
nossos representantes,para.•proyidenciar.-jem seguida. As tabelas encontram-se/patentesiao publico em placas de vidro nos prédios dos-representantes. Esta ca^ajamberçi tem.íabri¬ 
ca defiirnas^désniognó, 'nógueira:etcJlizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas1 de Lisboa.;Tàmbem se fornece a depositos de urnas 
aos preços das fabricas.de Lisboa, pagamento já 3o dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a .ésta casa ou representantes, 
para sempre sustentarmos os preços ,das nossãs tabelas e a máxima ordem e decencia. Também se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanho.-, e 
Éualidldes,! sempre^niuito sortido,e existençiaf ~ nHÉMgMljH 1 nHMflfM|iíMÉ|HM||ri|iM||N|iÉ|HMM|||ttígMHMI 
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Especialidade em esquentadores-para banho 
cobre polido,1 sistema francez, o melhor* mai*? 

economico e pei feito que aié hoje tenv aparecido. 
Manufatura ‘de gazomctijós,e,candieiros para 

perfeitos. Er- 
dos mesmos em qualquer 

1 ii t r'. 

fendem-se mntcriaes para os mesmos Construção de poças Artesianos Í.A: - > em 0 

s 
1 

4 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar- ImI 
[ ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

- , Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
. com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de- fàSJ 
' ^bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

> ^ w» | | , v / ( | | . 14 • y , f 4 f I m ^ 1 *4 4 é Vj t 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res kondicões. 

T • 

dos mais prancos e gaz acetilene, 
carrega-se da montagem 
terra da província. » BI I 

Especialidade em bombas d(> todas as .qualidades 

as quaes se vendem pelos preço^dj^s fabricas. 
Upjlnstalações completas para. agua, em tubo de 
chumbo vou deiíerro. 
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I autoclismos inglezes em fer- 
valvuln,:de efeito segoro. 

ferroè de soldar a ; 

Especialidade em 
ro fundido, sem 

Especialidade em 
maior resistência até hoje conhecido. 

n - n Ci m gazolina, sistema alemao, o melhor e de 1 
% 

t T PREÇOS SEM COMPSTSR 
* de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin- W í^torneira s t d e ^ a taoHmPW|H||pHPPHIPHRiiPiiHHH||H 

cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as 
Estes artigos vendem*se a retalho ou em quantidade, a 

i 
I usuras, iarão e cob'e 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica / 
I \ em folha. 
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Livros escolares dò professor :F> 
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. ti x SVatatio de ^caianSea Elemciitar (7.a Edição). Um volume <de 400 r * 3* o I #» *• f 7T1 *- 

. wt r "ÍCri . 

págrnas no formato 22X1 5cm com 122 gravuras. (PRECO—i#>5oo réis • ** * A 1 tf 1 4 * ri v t ^ ■ i** ♦* •- * ^1 ' 4 *, • V ^ • 
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CO t > ( w TM * ^5' ... v --U ./ , . 
Obra util e recomeodada a todos os quo desejam instruir 

>Tíos to; 'a parte descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; 
mente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. 

iSI3 quasi todos os liceus e seminários, no Instituto lndustriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais e agricolas. È ■■■ i 1 1 ■ 1 ilflí l ■ ■ ■ l !■ l l ■■ ■ 

<M 4 X mr 
CO se nesla ciência: as teorias químicas sào metódicamente tratadas em separado com a maxima clareza e bastante desenvolvimen- 

e os problemas fundamentais da quimica elementar estão cuidadosa- 
Este compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em 
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CQ ovino Lições de Fisiea do ciii*«o geral dos llecns e escolas normais (i i.a Edição). 
‘ '■ ■ • • Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15cm com>40o gravuras. PREÇO 
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Este compendio, dividido pedaeósicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino socun- 
dãrio apresentados no concurso'de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi no- 

Jkís? vamenlo proposto para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192).—Cada lição é acompanhada de um questionário que substitue a presen- 
£►^►3 ca" de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações Miumericas, se encontram enunciados problemas 

<>7íáa fVmito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição.—Feio seu método cssencialmente indutivo-experimental e pelo seu carater elementaríssimo, 
este compenriiio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas da física, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos li¬ 
ceus e áo curso das escolas ojrmais, mas também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e nas de comercio e agricolas. 
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Tratado dei Física Elementar (8.a Edição). Um volume de IV 
« \ ! \ 4 
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764 páginas no formato 22Xi5cm com 762 gravuras PREÇO 
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X o Este excelente livro de Fisiea foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 0 exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 
1893 e seguidamente mandado adotar em todos 09 liceu? por Decreto de 26 de setembro,.publtyado no Diário do Governo n.® 218 do inesmo ano. Foi novamonte 0 unico livro proposto para e®j| 

s 0 engj’no |jceai complementar pela Comissão^oficial no concurso de J.909 .(D.,do G. n.° 192). Esta edição está intrtiramHnte acomodada à revisão geral do estudo da Física nos liceus de harmonia ^ 
instruções que acompanhara os programas do curso complement ir, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.*e da 7.* classe, contem as matérias das classes anteriores, 

a e termina com uma desenvolvida e metódica coíecão de 'problemas numéricos acompanlmdoskHa mdVcaòão dos artigos da doutrina do texto a que se referem è das fórmulas empregadas na sua resolução. 
:Estas obras, que tem sido‘preferidas ern*'concursos oficiais de’lívroAde'ensino e que estuolvulgarisadiisínas escolaside Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências físico- 

|o3 químicas enconlrando-se atualisadas com » inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobrias, tais como a d4 fotografia das cores, da fotografia atravéz dos corpos opacos 
^ rai0g x, das correntes d’alta frequência* dos íádjócondutores, da telegrafia sem fio e da rádióacti'idade. Da prjncipios .* deduções teóricis>s as experiencias demonstrativas, as apliciçõos prati¬ 

cas e os problemas numéricos estão expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareza e a moderna onenlação pedagógica, thniándó-os simultaneamente apropriados 
ggs' ensino teórico e prático á disciplina do espirito e aos trkbalhoé do lahoròtorio. SãbUAmbem livros uteis fóra< HfiísjcTirsos efscol.inss: amador ida íotografU*encontra os cnntídcimentos sulícientes (re 

ceius e preceitos) para pi inciprar a Operar com segurança e bom resultado; 0 telegrafista encontra os conhecimeótos <tas; reações dos corpos e da dot.i 1 la m indisp unaveia a su 1 proliesáo ■■ 
as pessoas que desejam adquirir noções dos fenómenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás ex gem ia* dò seu espirito. 
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